
Síntese de Querida Amazonia 
 

 
1. A Amazónia Querida apresenta-se aos olhos do mundo com 
todo o seu esplendor, o seu drama e o seu mistério.  
 
2. Com esta Exortação, quero expressar as ressonâncias que 
provocou em mim este percurso de diálogo e discernimento.  
 
3. Nesta Exortação, preferi não citar o Documento, convidando 
a lê-lo integralmente. 
 
4. Deus queira que toda a Igreja se deixe enriquecer e 
interpelar por este trabalho, que os pastores, os consagrados, as 
consagradas e os fiéis-leigos da Amazónia se empenhem na sua 
aplicação. 
 
5. Dirijo esta Exortação ao mundo inteiro (...) Faço-o para 
ajudar a despertar a estima e solicitude por esta terra, que 
também é «nossa». 
 
6. Tudo o que a Igreja oferece deve encarnar-se de maneira 
original em cada lugar do mundo 
 
7. Sonho com uma Amazónia que lute pelos direitos dos mais 
pobres, dos povos nativos, dos últimos, de modo que a sua voz seja 
ouvida e sua dignidade promovida. 

Sonho com uma Amazónia que preserve a riqueza cultural 
que a carateriza e na qual brilha de maneira tão variada a beleza 
humana. 

Sonho com uma Amazónia que guarde zelosamente a 
sedutora beleza natural que a adorna, a vida transbordante que 
enche os seus rios e as suas florestas. 



Sonho com comunidades cristãs capazes de se devotar e 
encarnar de tal modo na Amazónia, que deem à Igreja rostos novos 
com traços amazónicos. 

 
 CAPÍTULO I 

UM SONHO SOCIAL 
 
 
8. O nosso é o sonho duma Amazónia que integre e promova 
todos os seus habitantes, para poderem consolidar o «bem viver».  
 
9. Os interesses colonizadores que, legal e ilegalmente, fizeram 
– e fazem – aumentar o corte de madeira e a indústria minerária 
(...) provocam um clamor que brada ao céu. 
 
10. O clamor da Amazónia não brota apenas do coração das 
florestas, mas também do interior das suas cidades. 
 
11. Lembremos ao menos uma das vozes ouvidas: «Estamos 
sendo afetados pelos madeireiros, criadores de gado e outros 
terceiros (...) Somos uma região de territórios roubados». 
 
12. Desejo acrescentar que muitos dramas tiveram a ver com 
uma falsa «mística amazónica» (...) a Amazónia tem sido 
apresentada como um enorme vazio que deve ser preenchido, 
como uma riqueza em estado bruto que se deve aprimorar. 
 
13. Os povos nativos viram muitas vezes, impotentes, a 
destruição do ambiente natural que lhes permitia (...) conservar 
um estilo de vida e uma cultura que lhes dava identidade e 
sentido.  
 
14. Às operações económicas, nacionais ou internacionais, que 
danificam a Amazónia e não respeitam o direito dos povos nativos 



ao território (...) há que rotulá-las com o nome devido: injustiça e 
crime.  
 
15. Faz-nos mal permitir que nos anestesiem a consciência 
social, enquanto «um rasto de delapidação, inclusive de morte, 
por toda a nossa região, (…) coloca em perigo a vida de milhões 
de pessoas, em especial do habitat dos camponeses e indígenas». 
 
16. A colonização não para; embora em muitos lugares se 
transforme (...) todavia não perde a sua prepotência contra a vida 
dos pobres e a fragilidade do meio ambiente.  
 
17. Lembremo-nos de que sempre é possível superar as 
diferentes mentalidades de colonização para construir redes de 
solidariedade e desenvolvimento. 
 
18. Anima-nos recordar que (...) muitos missionários chegaram 
lá com o Evangelho, deixando os seus países e aceitando uma 
vida austera e desafiadora junto dos mais desprotegidos. 
abandonássemos e faziam-nos prometer que voltaríamos 
novamente». 
 
19. E, nos dias de hoje, a Igreja (...) chamada como está a ouvir 
os clamores dos povos amazónicos, «para poder exercer com 
transparência o seu papel profético». 
 
20. A luta social implica capacidade de fraternidade, um 
espírito de comunhão humana (...) ressalta-se que os povos 
nativos da Amazónia possuem um forte sentido comunitário.  
 
21. À vista desta realidade, é preciso valorizar e acompanhar 
todos os esforços que fazem muitos destes grupos para preservar 
os seus valores e estilo de vida. 
 



22. O Evangelho propõe a caridade divina que brota do Coração 
de Cristo e gera uma busca da justiça que é inseparavelmente 
um canto de fraternidade e solidariedade. 
 
23. Na Encíclica Laudato si’, lembramos que, «se tudo está 
relacionado, também o estado de saúde das instituições duma 
sociedade tem consequências no ambiente». 
 
24. Como estão as instituições da sociedade civil na Amazónia? 
O Instrumentum laboris do Sínodo (...) refere-se a «uma cultura 
que envenena o Estado e suas instituições, permeando todos os 
estratos sociais (...) Trata-se de um verdadeiro flagelo moral». 
 
25. Chegaram ao Sínodo propostas que convidavam a «prestar 
uma atenção especial à procedência de doações (...) assim como 
aos investimentos realizados pelas instituições eclesiásticas ou 
pelos cristãos». 
 
26. A Amazónia deveria ser também um local de diálogo social, 
especialmente entre os diferentes povos nativos (...) A sua 
palavra, as suas esperanças, os seus receios deveriam ser a voz 
mais forte em qualquer mesa de diálogo sobre a Amazónia.  
 
27. O diálogo não se deve limitar a privilegiar a opção 
preferencial pela defesa dos pobres, marginalizados e excluídos, 
mas há de também respeitá-los como protagonistas.  

 
CAPÍTULO II 

UM SONHO CULTURAL 
 
 
28. O objetivo é promover a Amazónia; isto, porém, não implica 
colonizá-la culturalmente, mas fazer de modo que ela própria tire 
fora o melhor de si mesma.  



 
29. Na Amazónia, vivem muitos povos e nacionalidades, sendo 
mais de cento e dez os povos indígenas em isolamento voluntário 
(...) Temos que evitar de os considerar como «selvagens não-
civilizados»; simplesmente criaram culturas diferentes. 
 
30. Hoje, a crescente desertificação obriga a novas deslocações 
muitos, que acabam por ocupar as periferias ou as calçadas das 
cidades por vezes numa situação de miséria extrema. 
 
31. Cada povo, que conseguiu sobreviver na Amazónia, possui 
a sua própria identidade cultural e uma riqueza única num 
universo multicultural. 

 
32. Quantos de nós observamos de fora deveríamos evitar 
generalizações injustas, discursos simplistas ou conclusões 
elaboradas apenas a partir das nossas próprias estruturas 
mentais e experiências. 
 
33. Convido os jovens da Amazónia, especialmente os 
indígenas, a «assumir as raízes, pois das raízes provém a força 
que [os] fará crescer». 
 
34. É importante «deixar que os idosos contem longas histórias» 
e que os jovens se detenham a beber desta fonte. 
 
35. Alegra-me ver aqueles que perderam o contacto com as suas 
raízes tentarem recuperar a memória danificada.  
 
36. As etnias que desenvolveram um tesouro cultural em 
conexão com a natureza, com forte sentido comunitário, 
apercebem-se facilmente das nossas sombras, que não 
reconhecemos no meio do suposto progresso. 
  



37. É a partir das nossas raízes que nos sentamos à mesa 
comum, lugar de diálogo e de esperanças compartilhadas. Deste 
modo a diferença, que pode ser uma bandeira ou uma fronteira, 
transforma-se numa ponte.  
 
38. Na Amazónia, mesmo entre os distintos povos nativos, é 
possível desenvolver «relações interculturais onde a diversidade 
não significa ameaça». 
 
39. «Diante duma invasão colonizadora maciça dos meios de 
comunicação», é necessário promover para os povos nativos 
«comunicações alternativas, a partir das suas próprias línguas e 
culturas». 
 
40. Se as culturas ancestrais dos povos nativos nasceram e se 
desenvolveram em estreito contacto com o ambiente natural 
circundante, dificilmente podem ficar ilesas quando se deteriora 
este ambiente. 

 
CAPÍTULO III 

UM SONHO ECOLÓGICO 
 
41. O Senhor, que primeiro cuida de nós, ensina-nos a cuidar 
dos nossos irmãos e irmãs e do ambiente que Ele nos dá de 
prenda cada dia. Esta é a primeira ecologia que precisamos. 
 
42. Se o cuidado das pessoas e o cuidado dos ecossistemas são 
inseparáveis, isto torna-se particularmente significativo lá onde 
«a floresta não é um recurso para explorar, é um ser ou vários 
seres com os quais se relacionar». 
 
43. Na Amazónia, a água é a rainha; rios e córregos lembram 
veias, e toda a forma de vida brota dela. 
 



44. A água encanta no grande Amazonas, que abraça e vivifica 
tudo ao seu redor. 

 
45. Embora seja verdade que, neste território, há muitas 
«Amazónias», o seu eixo principal é o grande rio, filho de muitos 
rios. 
  
46. Os poetas populares, enamorados da sua imensa beleza, 
procuraram expressar o que este rio lhes fazia sentir e a vida que 
ele oferece à sua passagem, com uma dança de delfins, 
anacondas, árvores e canoas. Mas lamentam também os perigos 
que a ameaçam.  
 
47. A verdade ineludível é que, nas condições atuais, com este 
modo de tratar a Amazónia, tanta riqueza de vida e de tão grande 
beleza estão «tomando o rumo do fim», embora muitos pretendam 
continuar a crer que tudo vai bem, como se nada acontecesse. 

 
48. O equilíbrio da terra depende também da saúde da 
Amazónia (...) O interesse de algumas empresas poderosas não 
deveria ser colocado acima do bem da Amazónia e da 
humanidade inteira. 
 
49. A água, que abunda na Amazónia, é um bem essencial para 
a sobrevivência humana, mas as fontes de poluição vão 
aumentando cada vez mais. 
 
50. Com efeito, além dos interesses económicos de empresários 
e políticos locais, existem também «os enormes interesses 
económicos internacionais». Por isso, a solução não está numa 
«internacionalização» da Amazónia, mas a responsabilidade dos 
governos nacionais torna-se mais grave.  
 



51. Para cuidar da Amazónia, é bom conjugar a sabedoria 
ancestral com os conhecimentos técnicos contemporâneos, mas 
procurando sempre intervir no território de forma sustentável, 
preservando ao mesmo tempo o estilo de vida e os sistemas de 
valores dos habitantes. 
  
52. Para nós «o grito da Amazónia ao Criador é semelhante ao 
grito do Povo de Deus no Egito (cf. Ex 3, 7). É um grito desde a 
escravidão e o abandono, que clama por liberdade». 
 
53. Muitas vezes deixamos que a consciência se torne 
insensível, porque «a constante distração nos tira a coragem de 
advertir a realidade dum mundo limitado e finito». 
 
54. Além de tudo isso, quero lembrar que cada uma das 
diferentes espécies tem valor em si mesma.  
 
55. Aprendendo com os povos nativos, podemos contemplar a 
Amazónia, e não apenas analisá-la, para reconhecer esse 
precioso mistério que nos supera; podemos amá-la, e não apenas 
usá-la, para que o amor desperte um interesse profundo e 
sincero. 
 
56. Despertemos o sentido estético e contemplativo que Deus 
colocou em nós e que, às vezes, deixamos atrofiar (...) Tal 
conversão interior é que nos permitirá chorar pela Amazónia e 
gritar com ela diante do Senhor. 
 
57. Deus Pai, que criou com infinito amor cada ser do universo, 
chama-nos a ser seus instrumentos para escutar o grito da 
Amazónia (...) Nós, os crentes, encontramos na Amazónia um 
lugar teológico, um espaço onde o próprio Deus Se manifesta e 
chama os seus filhos. 
 



58. A grande ecologia sempre inclui um aspeto educativo (...) 
Não haverá uma ecologia sã e sustentável, capaz de transformar 
seja o que for, se não mudarem as pessoas, se não forem 
incentivadas a adotar outro estilo de vida, menos voraz, mais 
sereno, mais respeitador, menos ansioso, mais fraterno. 
 
59. «Não pensemos só na possibilidade de terríveis fenómenos 
climáticos ou de grandes desastres naturais, mas também nas 
catástrofes resultantes de crises sociais». 
 
60. A Igreja, com a sua longa experiência espiritual, a sua 
consciência renovada sobre o valor da criação, a sua preocupação 
com a justiça (...) deseja, por sua vez, prestar a sua contribuição 
para o cuidado e o crescimento da Amazónia. 

 
CAPÍTULO IV 

UM SONHO ECLESIAL 
 
61. A Igreja é chamada a caminhar com os povos da Amazónia. 
(...) Mas, para tornar possível esta encarnação da Igreja e do 
Evangelho, deve ressoar incessantemente o grande anúncio 
missionário. 
 
62. Como cristãos, não renunciamos à proposta de fé que 
recebemos do Evangelho. Embora queiramos empenhar-nos lado 
a lado com todos, não nos envergonhamos de Jesus Cristo.  
 
63. A autêntica opção pelos mais pobres e abandonados (...) 
implica propor-lhes a amizade com o Senhor que os promove e 
dignifica. Seria triste se recebessem de nós um código de 
doutrinas ou um imperativo moral, mas não o grande anúncio 
salvífico 
 



64. Eles têm direito ao anúncio do Evangelho, sobretudo àquele 
primeiro anúncio que se chama querigma (...) Este anúncio deve 
ressoar constantemente na Amazónia, expresso em muitas 
modalidades distintas. Sem este anúncio apaixonado, cada 
estrutura eclesial transformar-se-á em mais uma ONG. 
 
65. Qualquer proposta de amadurecimento na vida cristã 
precisa de ter este anúncio (...) Deste modo, o querigma e o amor 
fraterno constituem a grande síntese de todo o conteúdo do 
Evangelho, que não se pode deixar de propor na Amazónia.  
 
66. Ao mesmo tempo que anuncia sem cessar o querigma, a 
Igreja deve crescer na Amazónia. Para isso, não para de moldar a 
sua própria identidade na escuta e diálogo com as pessoas, 
realidades e histórias do território. 
  
67. São João Paulo II ensinou que a Igreja, ao apresentar a sua 
proposta evangélica, «não pretende negar a autonomia da cultura 
(...) E, dirigindo-se aos indígenas do Continente Americano, 
lembrou que «uma fé que não se torna cultura é uma fé não de 
modo pleno acolhida, não inteiramente pensada, nem com 
fidelidade vivida». 
 
68. Vale a pena lembrar aqui o que afirmei na Exortação 
Evangelii gaudium a propósito da inculturação: esta baseia-se na 
convicção de que «a graça supõe a cultura, e o dom de Deus 
encarna-se na cultura de quem o recebe». 
 
69. O risco dos evangelizadores que chegam a um lugar é julgar 
que devem não só comunicar o Evangelho, mas também a cultura 
em que cresceram, esquecendo que não se trata de «impor uma 
determinada forma cultural (...)». É necessário aceitar 
corajosamente a novidade do Espírito capaz de criar sempre algo 
de novo com o tesouro inesgotável de Jesus Cristo 



 
70. Para conseguir uma renovada inculturação do Evangelho na 
Amazónia, a Igreja precisa de escutar a sua sabedoria ancestral. 
 
71. Os povos aborígenes podem ajudar-nos a descobrir o que é 
uma sobriedade feliz e, nesta linha, «têm muito para nos ensinar». 
Sabem ser felizes com pouco, gozam dos pequenos dons de Deus 
sem acumular tantas coisas, não destroem sem necessidade, 
preservam os ecossistemas (...) Tudo isto deve ser valorizado e 
recebido na evangelização. 
 
72. Os habitantes das cidades precisam de apreciar esta 
sabedoria e deixar-se «reeducar» quanto ao consumismo ansioso 
e ao isolamento urbano. A própria Igreja pode ser um veículo 
capaz de ajudar esta recuperação cultural numa válida síntese 
com o anúncio do Evangelho. 
  
73. Sem dúvida, há que apreciar esta espiritualidade indígena 
da interconexão e interdependência de todo o criado (...) Apesar 
disso, trata-se também de conseguir que esta relação com Deus 
presente no cosmos se torne cada vez mais uma relação pessoal 
com um «Tu», que sustenta a própria realidade e lhe quer dar um 
sentido, um «Tu» que nos conhece e ama. 
 
74. A relação com Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro 
homem, libertador e redentor, não é inimiga desta visão do 
mundo marcadamente cósmica que carateriza estes povos, 
porque Ele é também o Ressuscitado que penetra todas as coisas.  
 
75. Esta inculturação, atendendo à situação de pobreza e 
abandono de tantos habitantes da Amazónia, deverá 
necessariamente ter um timbre marcadamente social (...) Para 
isso, é sumamente importante uma adequada formação dos 
agentes pastorais na doutrina social da Igreja. 



 
76. Ao mesmo tempo, a inculturação do Evangelho na Amazónia 
deve integrar melhor a dimensão social com a espiritual, para que 
os mais pobres não tenham necessidade de ir buscar fora da 
Igreja uma espiritualidade que dê resposta aos anseios da sua 
dimensão transcendente.  
 
77. Assim poderão nascer testemunhos de santidade com rosto 
amazónico, que não sejam cópias de modelos doutros lugares (...) 
Imaginemos uma santidade com traços amazónicos, chamada a 
interpelar a Igreja universal. 
 
78. Um processo de inculturação, que implica caminhos não só 
individuais, mas também comunitários, exige um amor ao povo 
cheio de respeito e compreensão (...) Não nos apressemos a 
qualificar como superstição ou paganismo certas expressões 
religiosas que nascem, espontaneamente, da vida do povo.  
 
79. É possível receber, de alguma forma, um símbolo indígena 
sem o qualificar necessariamente como idolátrico. Um mito denso 
de sentido espiritual pode ser valorizado, sem continuar a 
considerá-lo um extravio pagão. Algumas festas religiosas 
contêm um significado sagrado e são espaços de reunião e 
fraternidade, embora se exija um lento processo de purificação e 
maturação. 
 
80. O pior perigo seria afastá-los do encontro com Cristo, 
apresentando-O como um inimigo da alegria. 
 
81. A inculturação da espiritualidade cristã nas culturas dos 
povos nativos encontra, nos Sacramentos, um caminho 
particularmente valioso, porque neles se unem o divino e o 
cósmico, a graça e a criação.  
 



82. O Concílio Vaticano II solicitara este esforço de inculturação 
da liturgia nos povos indígenas, mas passaram-se já mais de 
cinquenta anos e pouco avançamos nesta linha. 
 
83. No domingo, «a espiritualidade cristã integra o valor do 
repouso e da festa (...) Os povos nativos conhecem esta 
gratuidade e este sadio lazer contemplativo. As nossas 
celebrações deveriam ajudá-los a viver esta experiência na 
liturgia dominical e encontrar a luz da Palavra e da Eucaristia 
que ilumina as nossas vidas concretas. 
 
84. Os Sacramentos mostram e comunicam o Deus próximo que 
vem, com misericórdia, curar e fortalecer os seus filhos. Por isso, 
devem ser acessíveis, sobretudo aos pobres, e nunca devem ser 
negados por razões de dinheiro. Nem é admissível, face aos 
pobres e abandonados da Amazónia, uma disciplina que exclua 
e afaste, porque assim acabam descartados por uma Igreja 
transformada numa alfândega.  
 
85. A pastoral da Igreja tem uma presença precária na 
Amazónia, devido em parte à imensa extensão territorial, com 
muitos lugares de difícil acesso, grande diversidade cultural, 
graves problemas sociais e a própria opção de alguns povos se 
isolarem. Isto não pode deixar-nos indiferentes, exigindo uma 
resposta específica e corajosa da Igreja. 
 
86. É necessário conseguir que o ministério se configure de tal 
maneira que esteja ao serviço duma maior frequência da 
celebração da Eucaristia, mesmo nas comunidades mais remotas 
e escondidas. Em Aparecida, convidou-se a ouvir o lamento de 
tantas comunidades na Amazónia. 
 
87. É importante determinar o que é mais específico do 
sacerdote, aquilo que não se pode delegar. A resposta está no 



sacramento da Ordem sacra, que o configura a Cristo sacerdote. 
E a primeira conclusão é que este caráter exclusivo recebido na 
Ordem deixa só ele habilitado para presidir à Eucaristia. Esta é 
a sua função específica, principal e não delegável.  
 
88. O sacerdote é sinal desta Cabeça que derrama a graça, 
antes de tudo, quando celebra a Eucaristia, fonte e cume de toda 
a vida cristã. Este é o seu grande poder, que só pode ser recebido 
no sacramento da Ordem.  
 
89. Nas circunstâncias específicas da Amazónia, especialmente 
nas suas florestas e lugares mais remotos, é preciso encontrar 
um modo para assegurar este ministério sacerdotal. Os leigos (...) 
precisam da celebração da Eucaristia, porque ela «faz a Igreja» 
(...) Se acreditamos verdadeiramente que as coisas estão assim, 
é urgente fazer com que os povos amazónicos não estejam 
privados do Alimento de vida nova e do sacramento do perdão. 
 
90. Esta premente necessidade leva-me a exortar todos os 
bispos, especialmente os da América Latina (...) a ser mais 
generosos, levando aqueles que demonstram vocação missionária 
a optarem pela Amazónia. Ao mesmo tempo, é oportuno rever a 
fundo a estrutura e o conteúdo tanto da formação inicial como 
da formação permanente dos presbíteros. 
 
91. A Eucaristia é também o grande sacramento que significa e 
realiza a unidade da Igreja (...) Quem preside à Eucaristia deve 
ter a peito a comunhão, que, longe de ser uma unidade 
empobrecida, acolhe a múltipla riqueza de dons e carismas que 
o Espírito derrama na comunidade. 
 
92. São necessários sacerdotes, mas isto não exclui que 
ordinariamente os diáconos permanentes – deveriam ser muitos 
mais na Amazónia –, as religiosas e os próprios leigos assumam 



responsabilidades importantes em ordem ao crescimento das 
comunidades. 
 
93. Precisamos de promover o encontro com a Palavra e o 
amadurecimento na santidade por meio de vários serviços laicais, 
que supõem um processo de maturação – bíblica, doutrinal, 
espiritual e prática – e distintos percursos de formação 
permanente. 
 
94. Uma Igreja de rostos amazónicos requer a presença estável 
de responsáveis leigos, maduros e dotados de autoridade (...) Os 
desafios da Amazónia exigem da Igreja um esforço especial para 
conseguir uma presença capilar que só é possível com um 
incisivo protagonismo dos leigos. 
 
95. A vida consagrada (...) ocupa um lugar especial nesta 
configuração plural e harmoniosa da Igreja amazónica. Mas faz-
lhes falta um novo esforço de inculturação, que ponha em jogo a 
criatividade, a audácia missionária, a sensibilidade e a força 
peculiar da vida comunitária. 
 
96. As comunidades de base, sempre que souberam integrar a 
defesa dos direitos sociais com o anúncio missionário e a 
espiritualidade, foram verdadeiras experiências de sinodalidade 
no caminho evangelizador da Igreja na Amazónia.  
 
97. Encorajo o aprofundamento do serviço conjunto que se 
realiza através da REPAM e outras associações. 
 
98. Quero lembrar que nem sempre podemos pensar em 
projetos para comunidades estáveis, porque na Amazónia há 
uma grande mobilidade interna (...) por isso devemos pensar em 
grupos missionários itinerantes. 
 



99. Na Amazónia, há comunidades que se mantiveram e 
transmitiram a fé durante longo tempo, mesmo decénios, sem 
que algum sacerdote passasse por lá. Isto foi possível graças à 
presença de mulheres fortes e generosas (...) No Sínodo, elas 
mesmas nos comoveram a todos com o seu testemunho. 
 
100. Isto convida-nos a alargar o horizonte para evitar reduzir a 
nossa compreensão da Igreja a meras estruturas funcionais. Este 
reducionismo levar-nos-ia a pensar que só se daria às mulheres 
um status e uma participação maior na Igreja se lhes fosse 
concedido acesso à Ordem sacra. Mas, na realidade, este 
horizonte limitaria as perspetivas, levar-nos-ia a clericalizar as 
mulheres. 
 
101. As mulheres prestam à Igreja a sua contribuição segundo o 
modo que lhes é próprio e prolongando a força e a ternura de 
Maria, a Mãe. Deste modo não nos limitamos a uma impostação 
funcional, mas entramos na estrutura íntima da Igreja. Assim 
compreendemos radicalmente por que, sem as mulheres, ela se 
desmorona. 
 
102. A situação atual exige que estimulemos o aparecimento 
doutros serviços e carismas femininos que deem resposta às 
necessidades específicas dos povos amazónicos neste momento 
histórico. 
 
103. Numa Igreja sinodal, as mulheres (...) deveriam poder ter 
acesso a funções e inclusive serviços eclesiais que não requeiram 
a Ordem sacra e permitam expressar melhor o seu lugar próprio. 
Convém recordar que tais serviços implicam uma estabilidade, 
um reconhecimento público e um envio por parte do bispo.  
 
104. O conflito supera-se num nível superior, onde cada uma das 
partes, sem deixar de ser fiel a si mesma, se integra com a outra 



numa nova realidade. Tudo se resolve «num plano superior que 
conserva em si as preciosas potencialidades das polaridades em 
contraste». 
 
105. Neste momento histórico, a Amazónia desafia-nos a superar 
perspetivas limitadas, soluções pragmáticas que permanecem 
enclausuradas em aspetos parciais das grandes questões, para 
buscar caminhos mais amplos e ousados de inculturação. 
 
106. Numa Amazónia plurirreligiosa, os crentes precisam de 
encontrar espaços para dialogar e atuar juntos pelo bem comum 
e a promoção dos mais pobres (...) Se uma pessoa acredita que o 
Espírito Santo pode agir no diverso, então procurará deixar-se 
enriquecer com essa luz. 
 
107. Ao mesmo tempo que acreditamos firmemente em Jesus 
como único Redentor do mundo, cultivamos uma profunda 
devoção à sua Mãe. Embora saibamos que isto não se verifica em 
todas as confissões cristãs, sentimos o dever de comunicar à 
Amazónia a riqueza deste ardente amor materno, do qual nos 
sentimos depositários.  
 
108. Num verdadeiro espírito de diálogo, nutre-se a capacidade 
de entender o sentido daquilo que o outro diz e faz (...) Deste modo 
torna-se possível ser sincero, sem dissimular o que acreditamos, 
nem deixar de dialogar, procurar pontos de contacto e sobretudo 
trabalhar e lutar juntos pelo bem da Amazónia.  
 
109. Como cristãos, a todos nos une a fé em Deus, o Pai que nos 
dá a vida e tanto nos ama. Une-nos a fé em Jesus Cristo, o único 
Redentor (...) Une-nos a convicção de que nem tudo acaba nesta 
vida, mas estamos chamados para a festa celeste, onde Deus 
enxugará as nossas lágrimas e recolherá o que tivermos feito 
pelos que sofrem. 



 
110. Tudo isto nos une. Como não lutar juntos? Como não rezar 
juntos e trabalhar lado a lado para defender os pobres da 
Amazónia, mostrar o rosto santo do Senhor e cuidar da sua obra 
criadora? 
 

CONCLUSÃO 

A MÃE DA AMAZÓNIA 

 
 
111. E, embora seja a única Mãe de todos, manifesta-Se de 
distintas maneiras na Amazónia. (...) Perante a beleza da 
Amazónia, que fomos descobrindo cada vez melhor durante a 
preparação e o desenrolar do Sínodo, penso que o melhor será 
concluir esta Exortação dirigindo-nos a Ela: 

 
Mãe da vida, 
no vosso seio materno formou-Se Jesus, 
que é o Senhor de tudo o que existe. 
Ressuscitado, Ele transformou-Vos com a sua luz 
e fez-Vos Rainha de toda a criação. 
Por isso Vos pedimos que reineis, Maria, 
no coração palpitante da Amazónia. 
 
Mostrai-Vos como mãe de todas as criaturas, 
na beleza das flores, dos rios, 
do grande rio que a atravessa 
e de tudo o que vibra nas suas florestas. 
Protegei, com o vosso carinho, aquela explosão de beleza. 
 
Pedi a Jesus que derrame todo o seu amor 
nos homens e mulheres que moram lá, 
para que saibam admirá-la e cuidar dela. 



 
Fazei nascer vosso Filho nos seus corações 
para que Ele brilhe na Amazónia, 
nos seus povos e nas suas culturas, 
com a luz da sua Palavra, com o conforto do seu amor, 
com a sua mensagem de fraternidade e justiça. 
 
Que, em cada Eucaristia, 
se eleve também tanta maravilha 
para a glória do Pai. 
 
Mãe, olhai para os pobres da Amazónia, 
porque o seu lar está a ser destruído 
por interesses mesquinhos. 
Quanta dor e quanta miséria, 
quanto abandono e quanto atropelo 
nesta terra bendita, 
transbordante de vida! 
 
Tocai a sensibilidade dos poderosos 
porque, apesar de sentirmos que já é tarde, 
Vós nos chamais a salvar 
o que ainda vive. 
 
Mãe do coração trespassado, 
que sofreis nos vossos filhos ultrajados 
e na natureza ferida, 
reinai Vós na Amazónia 
juntamente com vosso Filho. 
Reinai, de modo que ninguém mais se sinta dono 
da obra de Deus. 
 
Em Vós confiamos, Mãe da vida! 
Não nos abandoneis 



nesta hora escura. 
Amen. 


